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Personagens:

Maria Creuza, mulher de Jorge Luís

Jorge Luís, milionário
* Quatro enfermeiros (opcional) 
CENÁRIO: Poltrona, sofá de três lugares e um centro. 

Maria Creuza estirada no sofá, tranqüila. Visual de perua chique, com um cachecol no pescoço. Jorge Luís, na poltrona, trajando uma roupa social com camisa abotoada no punho, lê um jornal.
MARIA CREUZA - Ah, Jorge Luís, não vejo a hora viajar pra França. 

JORGE LUÍS - Eu também. Nada como o primeiro mundo.
MARIA CREUZA - Já avisei à nossa filha. Vai esperar a gente lá em Paris.

JORGE LUÍS - Tomara que dessa vez não se atrase.

MARIA CREUZA - A Júlia Gildete não vai se atrasar. É que...

JORGE LUÍS - Já sei, já sei! Ela tinha se empolgado com aquele namo-rado francês do olho azul, e deixou a gente na mão.

O interfone toca. 

JORGE LUÍS - Quem pode ser?

MARIA CREUZA - (Dá de ombros. Atende) Alô? Sim.... o quê!

JORGE LUÍS - Que foi, Maria Creuza? 
MARIA CREUZA - Olha só, uma agente de saúde pedindo pra entrar.

JORGE LUÍS - Mas o que ela quer?

MARIA CREUZA - Advinha? Procurar foco de dengue. Vê se pode! 

JORGE LUÍS - Dengue na nossa mansão? (gargalha) Que absurdo!

MARIA CREUZA - Vou dizer que ela veio ao lugar errado. 

JORGE LUÍS - Diz mesmo. Aqui não tem essas coisas. Somos pessoas sofisticadas. Dengue é doença do povão.
MARIA CREUZA - Alô? Aqui não tem foco nenhum... quê?... se pode entrar? (pra Jorge) Ela tá insistindo.
JORGE LUÍS - Avisa que estamos ocupados, amor.
MARIA CREUZA - Que tal mandar aparecer semana que vem?

JORGE LUÍS - Mas semana que vem estamos em Paris

MARIA CREUZA - (maliciosa) Pois é.

JORGE LUÍS - Hum...como você é cruel! Ela vai ficar batendo na porta o mês inteiro. 
MARIA CREUZA - (abanando a cabeça, sarcástica) Tsc! Tadinha, né? Tô morreeeendo de pena.

JORGE LUÍS - Enquanto isso, a gente vai tá visitando a Torre Heiffel

MARIA CREUZA - E o Museu do Louvre também.
JORGE LUÍS - Ah, é. O Museu do Louvre é indispensável.
MARIA CREUZA - Alô? Agora não dá. Poderia vir semana que vem?... Ok.... (pra Jorge) Ela vai vir semana que vem 
Riem.

MARIA CREUZA - Imagina se vou deixar alguém procurar uma doença xexelenta dessas na minha casa! (Põe o interfone no ouvido) Alô? Então fica pra semana que vem... hã?!... (pra Jorge) Tá pedindo pra deixar uns folhetos... (ao interfone) Alô?... Não vai ser possível, a porta tá quebrada. Ninguém pode entrar... (pra Jorge) Tá dizendo que é importante a gente ler os folhetos pra saber mais sobre a dengue.

JORGE LUÍS - Diz logo que a gente não quer ler nada e ponto final.

MARIA CREUZA - Você está certo, Jorge Luís. Nada como a sinceridade. (ao interfone) Alô? A gente não vai ler os folhetos, não.... É que todo mundo foi no oculista e dilatou a pupila. Estamos todos cegos... Quê? (gargalha)

JORGE LUÍS - Que foi?

MARIA CREUZA - Você não vai acreditar. Essa agente de saúde é uma figura.

JORGE LUÍS - Mas o que foi que ela disse?

MARIA CREUZA - Disse que ler os tais folhetos é um dever cívico.

JORGE LUÍS - Um dever cívico?

Maria balança afirmativamente a cabeça, segurando a custo o riso. Os dois caem na gargalhada

MARIA CREUZA - E o pior, Jorge Luis. O pior ainda não te contei.

JORGE LUÍS - Então conta, amor.

MARIA CREUZA - Disse uma daquelas frases que é ó do borogodó. Coisa do tipo churrasquinho na laje ou farofada na praia. Até me deprimi. Ela falou que a dengue é uma luta de todos nós.
JORGE LUÍS - Mesmo? E quis dizer o quê com isso?

MARIA CREUZA - Eu não faço a mínima idéia!
JORGE LUÍS - Talvez desconfiou que a gente tá mentindo.

MARIA CREUZA - Problema dela. Eu fiz a minha obrigação. Fui educada e menti na maior honestidade. Agora vou dispensar essa infeliz. (ao interfone) Alô, querida?... Não, não, não. Tenho que desligar. Só semana que vem (desliga o interfone). Ah, Jorge Luís, só era o que me faltava. Ficar perdendo meu tempo com agente de saúde.  

JORGE LUÍS - Mas é o que dá ficar atendendo interfone. Isso é trabalho dos empregados. Cadê a Maristéia?

MARIA CREUZA - Pediu pro Severino me avisar que não podia vir. Tava com dores no corpo e uma febre alta.
JORGE LUÍS - E o que ela tem?

MARIA CREUZA - Ora, não ouviu os sintomas, Jorge Luís? É só uma gripe. 

JORGE LUÍS - Tudo bem. Mas não esquece de ligar, mandando a Maristéia ficar boa rápido. 

MARIA CREUZA - Claro que vou. Não pago pra ela ficar doente. Mas sabe de uma coisa? Foi até bom a Maristéia não tá aqui. Tenho certeza que ela iria deixar essa agente de saúde entrar, abrindo aquele sorriso de pomba lesa, que vai de uma orelha a outra. 

JORGE LUÍS - É, tem razão. A Maristéia só tem dois dentes. Ia pegar mal, muito mal.

MARIA CREUZA - Nem me fale! E não é tanto pelo sorriso de cão chupando manga. Mas já pensou o que diriam as colunas sociais se ficassem sabendo que vieram procurar dengue na nossa casa? Até sei. Iria sair nos jornais com letras enormes “ Muquifo de dengue na casa Moreira e Souza”.

JORGE LUÍS - Muquifo? Ai, que horror, Maria Creuza! 
MARIA CREUZA - Horror é pouco, Jorge Luís. Seria uma tragédia, o fim total. 

Um aviãozinho de papel é jogado, cai em frente a eles.
MARIA CREUZA - O que é isso?

JORGE LUÍS - Não sei, mas é melhor não pegar.  

MARIA CREUZA - Parece um aviãozinho de papel.

JORGE LUÍS - Já ouvi falar de aviõezinhos de papel que mataram todo mundo.

MARIA CREUZA - Como é que é?! 

JORGE LUÍS - Verdade. São uns aviõezinhos incríveis. Eles vieram, assim, inocentemente, carregando bombas teleguiadas e (faz um círculo, abrindo os braços) Bum! Explodiram tudo.

MARIA CREUZA - Mas onde foi isso?!

JORGE LUÍS - Lá no Iraque.  

MARIA CREUZA - Ah, Jorge Luís, relaxa! Aqui é o Brasil. Ninguém tem dinheiro pra essas coisas, não. Se quisessem explodir a gente, tinham jogado uma garrafa com gasolina. 

JORGE LUÍS - Então você vai pegar?
MARIA CREUZA - Claro que vou. Afinal, alguém tem que ser homem nesta casa!

JORGE LUÍS - Tá, mas pega com cuidado. 

Jorge põe as mãos nos ouvidos e se encolhe com medo de uma explosão.

Maria Creuza pega o aviãozinho e abre.
MARIA CREUZA - Olha só, é um folheto da dengue. E vem até com a foto do mosquito. Ai, Jorge Luis eu não agüento essas coisas! Lá no exterior a gente é presenteado com um pôster do Bred Pit ou da Angelina Jolie. Aqui ganha esse mosquito horroroso. (amassando o folheto) É demais pra mim! (joga o folheto no chão)
JORGE LUÍS - Se jogaram por cima do muro, é porque tão mesmo preocupados com essa doença.

MARIA CREUZA - Preocupação desnecessária, querido. Somos da classe A, esqueceu? “A” de altivez. Altivez, elegância, requinte. A dengue é uma doencinha de quinta categoria. Nossa família não pega nada abaixo de uma enxaqueca.

JORGE LUÍS - Enxaqueca. Taí uma doença que eu valorizo. Sabia que a Rainha Vitória tinha?

MARIA CREUZA - Claro que sei. Isso é o básico do básico. A enxaqueca sempre foi uma doença dos nobres. É chique ter enxaqueca. 

JORGE LUÍS - Chique também é ficar resfriado na Europa.

MARIA CREUZA - Nem me fale. Vou espirrar muito em Paris. 

JORGE LUÍS - Ah, adoecer no exterior é mesmo outra coisa! 

MARIA CREUZA - Tem razão. A gente pega cada doença bonita, Jorge Luís. Dá gosto contar pros amigos que é um doente internacional. 

JORGE LUÍS - É verdade. Ainda me lembro da pneumonia que tive na Dinamarca?
MARIA CREUZA - E eu, da diarréia que peguei na Espanha

JORGE LUÍS - Pois um dia ainda vou ter o Estupor da Hungria.

MARIA CREUZA - O Estupor da Hungria? Ah, vai sonhando! O Estupor da Hungria não é pra qualquer um, não.

JORGE LUÍS - É, eu sei. Mas, a esperança é a última que morre. Quem sabe o Estupor da Hungria não me pega?

MARIA CREUZA - Enquanto isso, nós ficamos aqui, à mercê dessas doenças cabulosas do terceiro mundo.

Jorge Luís dá uma risadinha

MARIA CREUZA - Que foi?

JORGE LUÍS - Imagina se a gente pega essa tal de dengue.

MARIA CREUZA - Vira essa boca pra lá! Não sou supersticiosa, mas vou (batendo no centro) bater na madeira três vezes. Essa doença tá bem longe da gente.
JORGE LUÍS - Nem tão longe assim. O Severino disse que já pegou.

MARIA CREUZA - O Severino? Mas ele pega cada doença esquisita. Também, com todo o dinheiro que pago pra ele, só poderia levar uma vida extravagante. 
JORGE LUÍS - Ah, isso é verdade. Você é generosa demais com os nossos empregados.

MARIA CREUZA - Eu sei, eu sei. Mas fazer o quê! Não tenho culpa de ter o coração bom. Todo mês o Severino ganha metade da metade da metade de um salário mínimo. Sem contar dois vale-transportes e um saco bolacha creme cracker. O que mais ele poderia querer da vida?
JORGE LUÍS - Nada. E olha que tudo isso trabalhando só doze horas por dia.

MARIA CREUZA - Pois é. Bem que o Severino poderia dar uma vida boa pros seus quinze filhos. Mas não! Deve gastar tudo com amante, bebida, cigarro. E depois ainda reclama de viver pendurado lá em cima do morro. Teve até aquela doença do rato, que não sei dizer o nome. Lectotitose, lecolitose,...

JORGE LUÍS - Leptospirose.

MARIA CREUZA - Essa mesma. É como eu digo. A dengue só gosta de gente como o Severino, que mora lá no Black Lizard.
JORGE LUÍS - Black o quê?

MARIA CREUZA - Black Lizard. 

JORGE LUÍS - Mas ele não mora não é no... no...
MARIA CREUZA - Eu sei, eu sei. No Bairro do Calango Preto. Só que, de agora em diante, o Severino só vai falar esse nome feioso em inglês. Black Lizard. Quero que todo mundo fique sabendo. O motorista de Maria Creuza veio do Black. Agora, Calango Preto, Jorge Luís! Calango Preto! Uma mulher sofisticada como eu não pode ter um motorista morando num lugar desses.   

JORGE LUÍS - Hum... Sabe que eu não tinha pensado nisso? Fica até mais fácil pegar dengue no Calando Preto que no Black Lizard.

MARIA CREUZA - Sem dúvida. Morar num local com nome chique conta muito. Mas no Calando Preto, Buraco do Tatu, Beiço da Jega... Ah, é o fim! Lá a dengue deve correr solta, apesar de eu nem saber como é que se pega esse troço.

JORGE LUÍS - É com aquele mosquito do folheto.

MARIA CREUZA - Quê?! Tá brincando!

JORGE LUÍS - É sério. O Severino me contou que o mosquitinho vem e “pimba”.
 MARIA CREUZA - “Pimba”? Como assim “pimba”?

JORGE LUÍS - Ele pousa na gente, chupa o sangue e transmite a doença.

MARIA CREUZA - Ai, que coisa horrorosa, Jorge Luís! E o que a gente faz? Usa alho e crucifixo?

JORGE LUÍS - O mosquito da dengue não é o Conde Drácula, Maria Creuza. Tem umas precauções que se deve tomar, mas eu nem ouvi direito.

MARIA CREUZA - Não faz mal. Uma doença, que se pega, assim, de um mosquito, não dá pra levar a sério! É coisa de índio, Jorge Luís.  

JORGE LUÍS - Ah, isso é verdade. Também acho incompatível com pessoas civilizadas como nós.

MARIA CREUZA - Então, é melhor falar de outro assunto. A gente vai pra Paris e fica aqui falando de um reles mosquito.

JORGE LUÍS - É verdade. Paris. Ah, Paris! 

MARIA CREUZA - Tem a Torre Heiffel.

JORGE LUÍS - O Museu do Louvre. 

MARIA CREUZA - O Arco do Triunfo.

JORGE LUÍS - A Praça da Bastilha.
Breve som de mosquito. 

MARIA CREUZA - Que barulho foi esse?

JORGE LUÍS - Barulho?

MARIA CREUZA - É, um barulho chato.

JORGE LUÍS - Eu não ouvi barulho algum. Dever ser tua imaginação.

Som de mosquito. Maria Creuza vê o mosquito no ar e o acompanha, movimentando a cabeça, até ele pousar no centro. 

MARIA CREUZA - Olha só, minha imaginação pousou no centro. (aproxima o rosto) Que bicho é esse?

JORGE LUÍS - (se ajoelha, aproxima o rosto) Ora, não tá vendo que é um mosquito?

MARIA CREUZA - (se ajoelha) Não pode ser, Jorge Luís. Esse bicho, esse inseto, essa criatura desqualificada em nossa bela mansão!
JORGE LUÍS - (observando) Mas é um mosquito, sim. Tenho certeza.

MARIA CREUZA - Certeza absoluta?

JORGE LUÍS - Claro, Maria Creuza. Sou deste planeta, sei muito bem o que é um mosquito. 

MARIA CREUZA - Ah, que constrangimento! Pelo menos, é um mosquito de pedigree, não é?

JORGE LUÍS – Isso, não sei dizer.

MARIA CREUZA - Pra freqüentar nossa casa, não pode ser qualquer mosquito. Deve ser um mosquito inglês ou australiano. Mas pelo amor de Deus! Não me diz que é uma muriçoca!

JORGE LUÍS - Vamos ver melhor

Pegam, debaixo da almofada, duas lupas. Ficam observando o mosquito.

MARIA CREUZA - E aí, o que acha?

JORGE LUÍS - Sei lá. Pra mim é um mosquitinho comum.

MARIA CREUZA - Olha direito.

JORGE LUÍS - Tô olhando.

MARIA CREUZA - Não tá vendo nada de especial?

JORGE LUÍS - Nada. Só duas asas, oito pernas e o biquinho... (olhando pra mulher) ai, ai...

MARIA CREUZA - Ai, ai o quê?

JORGE LUÍS - E se for o tal mosquito da dengue?
MARIA CREUZA - (gargalha) Não seja tolo, Jorge Luis. Isso é impossível. O mosquito da dengue nunca vai aparecer na nossa mansão. 

JORGE LUÍS - Mas por quê?

MARIA CREUZA - Sou uma mulher precavida. Acha que não tomei minhas providências?

JORGE LUÍS - Foi mesmo? E o que você fez?

MARIA CREUZA - Eu mandei tirar a tampa do tanque, botei água nos canteiros e enchi a piscina pra ele morrer afogado.

JORGE LUÍS - Ah, maravilha, Maria Creuza!
MARIA CREUZA - Não precisa me agradecer, por ser uma mulher inteligente.

Jorge Luís bota a mão no queixo, pensativo.

MARIA CREUZA - Que foi?  

JORGE LUÍS - Mesmo assim, ainda acho melhor a gente olhar aquele folheto pra tirar as dúvidas. 

MARIA CREUZA - (Dando de ombros) Se você quer, assim! 

JORGE LUÍS - (levanta. Procurando) Onde é que tá? (acha) Aqui, achei. (desamassa o papel, se ajoelha encostado no centro. Alternadamente fica olhando pro folheto e pondo a lupa no mosquito)
MARIA CREUZA - (impaciente) E aí, Jorge Luís?

JORGE LUÍS - (apavorado) É igualzinho, Maria Creuza!

MARIA CREUZA - (apreensiva) Deixa eu ver.

Mal Maria Creuza olha com a lupa, som de mosquito. Ela acompanha com a cabeça a decolagem do inseto.

MARIA CREUZA - (olhando pra cima) Ele voou.

Ficam acompanhando o vôo do mosquito com a cabeça.

JORGE LUÍS - É o da dengue eu tenho certeza.

MARIA CREUZA - E agora, o que a gente faz.

JORGE LUÍS - Sei lá. Só sei que não quero morrer.

MARIA CREUZA - Muito menos eu! 

JORGE LUÍS - Vamos esperar ele pousar...  (pra Maria Creuza) e se pousar na gente?

MARIA CREUZA - Não vou esperar isso. Corre, Jorge Luís!

Ficam se escondendo e fugindo mosquito.

JORGE LUÍS - Já sei! Tive um idéia (pega um revolver, atrás do sofá) Agora ele não escapa.

MARIA CREUZA - Ai, mata logo. 

Jorge Luís Fica mirando no mosquito, enquanto Maria Creuza corre desesperada de um lado a outro. Som de disparo, Maria Creuza se apalpa, certificando-se que não foi atingida. Silêncio. Os dois ficam olhando, procurando no ar o mosquito.

JORGE LUÍS - Viu? Tiro certeiro. Matei
Som de mosquito.

MARIA CREUZA - Não, não matou, não. Corre, Jorge Luís!

O som de mosquito pára.

JORGE LUÍS - (pára, olhando pro braço) Ele pousou em mim! (pra Maria Creuza) E me picou! 
Som de mosquito. Jorge Luís acompanha a decolagem com a cabeça. 
JORGE LUÍS - (pra Maria Creuza) Agora eu vou morrer!
MARIA CREUZA - (apavorada, olhando ao redor) Calma, Jorge Luís. Fica calmo.
JORGE LUÍS - (estático) Quais são os sintomas? Olha lá no folheto. 

Maria Creuza pega o folheto, segurando trêmula. 
MARIA CREUZA - (Olhando o folheto e ao redor) Ai.. peraí... é... febre alta e dores no corpo.
JORGE LUÍS - Maria Creuza?

Maria Creuza larga o folheto e fica de um lado pro outro se escondendo do mosquito.  

MARIA CREUZA - Que foi?

JORGE LUÍS - (botando a mão na testa) Já tô com febre e dor no corpo. 

MARIA CREUZA - Mas tão rápido, assim?!

JORGE LUÍS - Claro, não viu que a doença é braba? (suspira) Agora eu vou morrer!

MARIA CREUZA - Não, você vai ficar bom.

JORGE LUÍS - Maria Creuza?

MARIA CREUZA - Tô te escutando.

JORGE LUÍS - Foge em quanto há tempo.

MARIA CREUZA - E deixar você aqui?

JORGE LUÍS - É, me deixe aqui sozinho, abandonado. Morrendo na solidão.

MARIA CREUZA - Não, meu bem. Eu jamais faria isso.

JORGE LUÍS - Ah, que bom. Então, você vai ficar aqui e morrer junto comigo.

MARIA CREUZA - Olha, pensando bem, é melhor eu ir mesmo.

O som do mosquito pára. Maria Creuza fica olhando ao redor.

MARIA CREUZA - Será que foi embora?  

JORGE LUÍS - Maria Creuza?

MARIA CREUZA - Que foi, amor?

JORGE LUÍS - Não esquece de comprar pra mim um caixão importado. 

MARIA CREUZA - Você não vai morrer Jorge Luís. Eu vou ligar por médico.

JORGE LUÍS - Tarde demais. Já tô vendo o túnel de luz. 
Jorge Luís, delirante, de braços estendidos, vai caminhando a pequenos passos. Som de Mosquito. 

MARIA CREUZA - (grita) Ele voltou! (solta o telefone. Olhando o mosquito voar) E tá vindo pra cima de mim. (tenta fugir, tropeça, cai. Se arrastando de costas, apavorada, olhando pra algo à sua frente, que tenta repelir com as mãos) Não, vai embora! Vai embora. Não, não, não! Se afasta! Vai embora.  Não, não 

Sentada, Maria Creuza olha e aponta perplexa pro braço, onde o mosquito pousou. Acompanha com a cabeça a decolagem. Entra em estado de choque e desaba. Olhando pra cima, fica gritando, esperneando e se descabelando.
Som de sirene. Entram quatro enfermeiros, tiram Jorge Luís e Maria Creuza em macas. Ou, baixam-se as cortinas. Pausa.
Jorge Luis e Maria Creuza vão entrando em camisolões, abatidos e descabelados, segurando tripés em que estão pendurados soros.  

JORGE LUÍS - Ai! Ai!... Foi por pouco, Maria Creuza.

MARIA CREUZA - Nem me fale, Jorge Luís. Foi por muito, muito pouco mesmo. 
JORGE LUÍS - Tô todo quebrado.

MARIA CREUZA - E eu mal me agüento das pernas.

JORGE LUÍS - Sabia que eu pensei que a gente ia morrer de verdade?
MARIA CREUZA - Eu também. A dengue é mesmo uma doença séria.
JORGE LUÍS - Seríssima. 
Jorge Luís e Maria Creuza passam a falar pra platéia.

MARIA CREUZA - A gente foi pro hospital rapidinho. Mas na verdade os sintomas da dengue só surgiram uma semana depois. O que tivemos no início foi dengo. 

JORGE LUÍS – É, mas quando ela veio.... Foi febre e dores no corpo. 

MARIA CREUZA - Muita gente pensa que é uma virose. 
JORGE LUÍS - Mas reconhecendo ou não os sintomas, é sempre bom procurar o médico.

MARIA CREUZA - E ajudar a combater a doença.

JORGE LUÍS - Jamais faça o que fizemos. Não atrapalhe o agente de saúde. Seja educado e atencioso. Ele é o seu melhor amigo no combate a essa doença.
MARIA CREUZA - Não deixe acumular água em recipientes abertos onde o mosquito bota seus ovos.

JORGE LUÍS - Verifique se a sua caixa d’água está tampada.   

MARIA CREUZA - Nós tivemos que sentir na pele pra aprender, mas você não precisa.

JORGE LUÍS - Converse com o seu vizinho. Veja se ele também está informado sobre a doença.

MARIA CREUZA - Não estamos sozinhos no mundo. E um mundo melhor pode ser feito por mim, você e todos os outros.
JORGE LUÍS - Por isso, combater a dengue é uma luta de todos nós.  

Jorge Luís e Maria Creuza passam a falar entre si.

MARIA CREUZA - E aí, com me saí.
JORGE LUÍS - Uma verdadeira um atriz, uma estrela. 

MARIA CREUZA - Achou mesmo?

JORGE LUÍS - Claro, já tô vendo a gente ganhando o Oscar.

MARIA CREUZA - O Oscar?
Jorge Luis confirma balançando a cabeça.

MARIA CREUZA - Sabe que não é nada mal?

JORGE LUÍS - A viagem pra França foi pra cucuia. Mas agora a gente vai é pra Hollyood.

MARIA CREUZA - Bem pensado, quando a gente ficar bom, vai pra lá.

JORGE LUÍS - É, mas que tal já comprar as passagens?
MARIA CREUZA - Boa idéia.

Vão saindo com passos curtos, sofridos.

JORGE LUÍS - Vamos de ônibus ou de avião?
Maria Creuza pára, Jorge Luís também.

MARIA CREUZA - De avião, não é Jorge Luis! Já viu rico andar de buzu?

JORGE LUÍS - É mesmo. Não podemos perder a pose.
Continuam a andar.

MARIA CREUZA - Não, não podemos. 

JORGE LUÍS - Manter a pose é importante.

MARIA CREUZA - Manter a pose é tudo, tudo, Jorge Luís. Esqueceu quem somos?

JORGE LUÍS - Somos os Moreira e Souza.

MARIA CREUZA - Isso, os Moreira e Souza. Pose é com a gente mesmo.
FIM
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